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Les Unis ont 
besoin d'espace

L
e s  U n i v e r s i t é s  d e  G e n è v e  et de 
L ausa nne  p o u r su iv e n t  leur  r a p ­
p r o c h e m e n t ;  p a s  l e u r  f u s io n  
c o m m e  n ' im p o r te  quelles entre-, 

prises en mal de synergie. Et le proces­
sus progresse.

Cette  avance, o n  l'observe à toutes  
sortes de gestes symboliques, du  type 
de la déclaration d ' in te n t io n  du  1er fé­
vrier 1996 par laquelle les rectorats a u ­
r o n t  v é r i t a b le m e n t  la n cé  le m o u v e ­
ment;  aussi au travers de nom breuses 
réunions,  prises de posit ion et publica­
tions com m unes .  Les cond i t ions  d ' im ­
m a t r i c u l a t i o n  p o u r  l ' a n n é e  a c a d é ­
m ique  1997/98 font l'objet d 'u n e  bro ­
chure  aux armes de l'Université de Ge­
n è v e  e t  de  l 'UNIL. La p la n i f i c a t io n  
stratégique à l 'horizon 2006 se présen­
te sous la forme d 'u n  im p o r ta n t  rap ­
port c o m m u n  aux deux  universités.

Sur le plan inst i tu t ionnel,  on  a mis 
en  place ces dern iers  mois  des s t ruc ­
tures chargées de «pousser» la coordi ­
nat ion ,  qui reste n éa n m o in s  pour  l'es­
sentiel l'affaire des deux rectorats, as­
sistés déso rm a is  par  
u n  t r i o  d e  sages  
com posé de l 'am bas­
s a d e u r  E d o u a r d  
B r u n n e r  a i n s i  q ü e  
des professeurs Jean- 
C h a r l e s  C e r o t t i n i  
(m é d e c in e ,  L a u s a n ­
ne )  e t  G i l le s  P e t i t -  
p ie rre  (d ro i t ,  G e n è ­
ve).  Il y a aussi les a d j o in t s  ad  h o c  
chargés, l 'un  de la «collaboration Ge- 
nève-Lausanne», et l 'autre  de la «coor­
d ina t ion  Lausanne-Genève».

Révélatrices,  ces pet i tes  d ifférences 
d 'é tiquettes? Sans doute.  Car les peurs, 
diffuses ou avouées,  et  les résistances, 
plus ou m oins  manifestes,  dem euren t  
très vivaces: L ausanne redou te  l'écra­
s e m e n t  p a r  les re s so u rce s  m ises  en  
œ uvre  à Genève, qui, elle, cra int le po ­
tentiel du  pôle UNIL+EPFL. Subsistent 
en effet les différences culturelles et les 
méfiances mutuelles  q u 'u n e  é tude  de 
l'IREC avait  mises à jour (Identités ur­
baines. Genève-Lausanne: duo ou duel? 
Genève, Georg, 1993).

Il n 'em p ê ch e  que, m ê m e  si «le rap ­
p ro c h e m e n t  des universi tés ne  se dé ­
crète pas», com m e le fait jus tem ent re­
m arquer  le professeur François-Xavier 
Merrien (LNQ, 18.4.1997),  un  proces­
sus p ro b a b le m e n t  irréversib le est d é ­
s o r m a i s  d é c l e n c h é .  S on  b u t  m é r i t e

Une étape vers un 

ensemble universitaire 

commun à la Suisse 

occidentale

a p p u i ,  à d e u x  c o n d i t i o n s  to u te fo is :  
que  le rapp ro ch e m en t  Genève-Lausan- 
ne  ne  c o n s t i tu e  pas u n e  fin u l t im e ,  
mais bien une  étape vers u n  ensemble 
universitaire c o m m u n  à la Suisse occi­
d e n ta le  e t  b i l in g u e  ( c o m p r e n a n t  les 
quatre  Unis rom andes  ainsi que  celles 
de  Berne  e t  p e u t - ê t r e  de  Bâle). C e t  
é la rg issem en t  de  la perspective  nous  
se m b le  a b s o l u m e n t  n éc es sa i re  p o u r  
d o n n e r  u n  véritable élan  et to u t  son 
sens à la co l lab o ra t io n  lé m an iq u e ;  à 
d é f a u t ,  c e t t e  d e r n i è r e  a p p a r a î t r a  
c o m m e  u n e  s im ple  m a n œ u v r e  t e c h ­
n o c r a t i q u e  v i s a n t  d e s  é c o n o m i e s  
d 'échelle et de sous, en  obligeant deux 
c o m m u n a u t é s  u n iv e rs i ta i re s  à v ivre  
dans  la promiscuité.

Toujours p o u r  situer l 'opéra t ion  lé­
m a n i q u e  d a n s  u n e  p e r sp e c t iv e  p lus  
large, et aussi pou r  faciliter u n e  ad h é ­
s io n  p lu s  g é n é r a l e  a u  p r o j e t ,  il 
conviendrai t  de regarder par-dessus les 
frontières, voire les océans. Il doit  bien 
y av o i r  de  pa r  le m o n d e  des  p r é c é ­
d en t s  instruc tifs ,  t a n t  de  r a p p r o c h e ­

m e n ts  en t re  un iv e r ­
s i t é s  q u e  s u r t o u t  
d ' o r g a n i s a t i o n s  de  
h a u t e s  é c o le s  s u r  
p lu s i e u r s  s i tes .  Pa­
rions q u 'o n  trouvera 
d e s  e x e m p l e s  p e r ­
m e t t a n t  d e  c o m ­
b a t t r e  les e f fe ts  de  
n o t r e  travers he lvé ­

tique le plus cher: le perfectionnisme, 
ce sen t im e n t  de devoir toujours  t rou ­
ver des so lut ions nouvelles et sophis ti ­
quées pou r  qu 'elles so ien t  adaptées  à 
no s  b e s o in s  spéc if iq u e s ,  q u a s i m e n t  
u n i q u e s  a u  m o n d e .  R é c e n t  c h e f -  
d 'œ u v r e  d u  gen re ,  l ' a v a n t - p ro j e t  de 
c o n v e n t io n  in s t i tu t io n n e l l e  en t re  les 
Universités de Genève et de Lausanne 
devrait  b ien tô t  conna î tre  u n e  simplifi­
ca tion salutaire.

S'il se poursuit  dans une  perspective 
qui le dépasse et peu t lui d o n n e r  son 
véritable sens, le rap p ro ch e m en t  entre  
les deux  universités de l'arc lém anique  
se révélera sans d o u te  u n  fac teu r  de 
renforcem ent de la form ation  et de la 
r e c h e r c h e  en  Suisse.  Reste é v i d e m ­
m e n t  à négoc ie r  les passages obligés 
que  représentent,  à Lausanne, le m o u ­
v e m en t  de lutte  con tre  les économ ies 
à l 'U n iv e r s i t é ,  d o n t  les p e r s o n n e l s  
d 'en c ad rem e n t  et techn ique  se re trou­
ven t  les principales victimes. YJ



SANTÉ DANS LE TIERS-MONDE

Après les parasites, l'infarctus ?
Il m eurt à peu près 50  

millions d'humains 

annuellem ent et pour un 

tiers d'entre eux seulement 

la cause du décès est 
documentée.

Néanmoins, la sédentarité, 
le vieillissement, 

l'augmentation du nombre 

de fumeurs dans le tiers- 
monde et la consommation  

du gras du steak par  un 

nombre croissant 

d'humains font que les 

maladies cardiovasculaires 

viennent probablem ent de 

remplacer les maladies 

infectieuses à la tête des 

causes de mortalité.
Le po in t sur quelques 

maladies tropicales.

C
ERTAINES MALADIES TROPICALES S ' e n  

v o n t  t ranquil lem ent .  Ainsi de la 
d r a c u n c u l o s e ,  m a l a d i e  d é j à  
c o n n u e  des anciens Egyptiens et 
des Rig-Vedas, infection  transm ise  par 

ce vers im m o n d e  (d 'un  mètre de long) 
qui, après m a turation ,  s 'échappe par la 
peau (des mollets,  essentiellement) .  En 
dix ans, le n o m b re  d ' infect ions au n i ­
veau  m o n d ia l  a été réd u i t  d 'e n v i r o n  
3,5 millions de cas en  1986 à environ 
100000 cas en  1995; l 'Inde a passé de 
39 792 cas en 1984 à 60 cas en  1995, le 
Nigèria de 653492  cas à 14158. Et ceci 
s a n s  p e rc é e  m é d ic a l e  a u c u n e ,  m a is  
c o m m e  le d i t  c r y p t i q u e m e n t  l'OMS, 
par  u n e  c o m b in a iso n  d ' in te rv e n t io n s  
su r  la c o m m u n a u t é  ( p u r i f ic a t io n  de 
l'eau, système de notification de n o u ­
v e a u x  cas)  e t  su r  l ' i n d i v i d u  ( t r a i t e ­
m en ts  antiparasitaires testés).

Disparitions prévisibles

D'autres pou r  disparaître,  a t te n d e n t  
u n  c o u p  de  p o u c e  t e c h n i q u e ,  t e l le  
l'onchocercose, maladie parasitaire due 
à u n  filaire a t te ignan t  la peau et l 'œil; 
120 millions de personnes v ivent dans 
les rég io n s  in fec tées ,  18 m i l l io n s  le 
s o n t  (99% en  Afrique), 6 m i l l ions  de 
p e r s o n n e s  e n  s o n t  d é f ig u r é e s  et  
2 7 0 0 0 0  aveuglées (chiffres de l'OMS; 
selon l'Edna McConnel l  Clark Founda­
t ion  à New York, il y a 35 millions de 
p e r so n n e s  à r isque en  Afrique.. .) .  Le 
program m e de contrôle  de l 'onchocer ­
c o s e  p r e n d  s o n  é l a n  l o r s q u e  l ' o n  
s 'a p e rç o i t  q u e  l ' I v e r m e c t in e  (M ecti-  
zan), u n  anti-parasitaire à large spectre 
à usage an im al  de la com pagn ie  Merck, 
tu e  le ver  a d u l t e  de  l 'o n c h o c e rc o s e .

. Dès 1987, Merck décide de faire don  de 
to u t e s  les t a b le t te s  nécessa ire s  p o u r  
c o m b a t t re  la maladie;  p o u r  1995 par 
exemple ,  18 millions de tablettes -  le 
co û t  avo is ine  les 45 m il l ions  de d o l ­
lars -  o n t  été distribuées (les bénéfices 
de Merck pour  l 'année  s 'élèvent à 3,3 
milliards de dollars, ses ventes totales à 
16,7 milliards). C o m m e le Mectizan ne 
tue pas les larves, le tra i tem en t  à raison 
d 'u n e  tablette  par an  -  au m oins  -  doit  
durer  en tre  7 et 15 ans, durée de vie du 
parasite. Merck estime que  13 mill ions 
d e  g e n s  s o n t  a u j o u r d ’h u i  en  t r a i t e ­
m ent.  Les frais de dist ribution é tan t  à 
charge d 'ONG, de la Banque Mondiale 
( e n v i ro n  4 m i l l io n s  pa r  an) ,  le c o û t  
t o t a l  d u  p r o g r a m m e  de c o n t r ô l e  de 
l 'onchocercose est modeste .

L 'optimisme est-il de rigueur? Si l’on 
arr ive  à im p l iq u e r  les c o m m u n a u t é s  
dans  la d is t r ibu tion  décentra lisée et à 
long  te rm e  des tablettes ,  peut-ê tre; il 
n 'e s t  pas exclu  q u e  les vers déve lop ­
pen t  des résistances, et à ma connais ­
sance il n 'y  a q u 'u n e  seule fondation  
q u i  s o u t i e n t  le d é v e lo p p e m e n t  d 'u n  
vaccin; c'est donc  insuffisant.

Recrudescences

La malaria. Elle a ceci de déprim ant 
q u 'o n  a long tem ps cru, jusqu 'à  la fin 
des années  soixante , à son éradication: 
la c o m b i n a i s o n  p u i s s a n t e  d u  DDT 
(contre l 'anophèle ,  vecteur de la mala­
die) et  de la ch lo ro q u in e  (anti-parasi- 
taire) ne laisserait aucune  chance  à la 
maladie.  Hélas, les résistances son t ap­
parues et au jourd 'hu i ,  40% de la p o p u ­
la tion m ond ia le  est à risque, 300 mil­
lions de personnes sont infectées; il y a 
a n n u e l l e m e n t  e n t r e  120 m i l l io n s  et 
500 millions de cas cl iniques, en tre  1 
et 2,6 millions de morts, d o n t  800000 
à 1 m ill ion  d 'en fan ts .  Ceci p o u r  une  
m a l a d i e  d o n t  le t r a i t e m e n t  e x i s te
-  celui-ci coûte  en tre  10 centim es et 10 
fr. se lon les résistances -  mais qui reste 
basé sur un  d iagnos t ic  précoce et un  
t r a i t e m e n t  v igou reux ,  p r inc ipes  n o n  
garantis  dans  les régions endémiques,  
où  les guerres récentes du  Rwanda et 
du  Zaïre o n t  encore affaibli le contrôle 
sanitaire. Je suis frappé, face à cette ca­
ta s trophe  planétaire,  du  flou artistique 
du  d iscou rs  de  l'OMS au  su je t  de  la 
malar ia :  le ca ta logue  d 'a c t io n s  m e n ­
t i o n n e  des sou t iens  aux  p rog ram m es  
n a t io n a u x ,  l ' éd u c a t io n ,  les échanges  
d ' in form ations ,  la col labora tion  in ter ­
sectorielle; p rog ram m e modeste ,  bud- 
geté à 20 mill ions de dollars par an. Fa­
talité, ou reconnaissance que  seule une 
a p p r o c h e  « low  te c h »  e s t  a d a p té e ?  
Exem ples  concrets :  l ' é d u c a t io n  de la 
popula t ion  (pas de vieux pneus  autour 
de la maison, dorm ir  sous des moust i ­
qua i res  tra i tées  à l ' insec tic ide ) .  Mais 
p o in t  de recherche  fo n d a m e n ta le  vi­
goureuse; or la malaria sera-t-elle com ­
b a t tu e  sans vaccin ,  sans recours  à la 
b io techno log ie  (créer des virus tueurs 
q u i  i n f e c t e n t  l ' a n o p h è l e ;  c ré e r  des 
moust iques résistant au parasite)?

On ne peu t  faire l 'économ ie ni d 'un  
système de san té  capable  d 'assurer  la 
prise des m éd icam ents  actuels, ni de la 
recherche pour  préparer des solutions 
de rechange. ge



EXPORTATIONS D'ARMES

Le syndrome des mains propres
En 1972, une initiative contre les exportations d'armes ava it presque obtenu 
la m ajorité du vote populaire. L'initiative actuelle présentée devant le peuple 
le 8 juin prochain aura certainement moins de chances. Analyse.

L
e  8 j u i n  p r o c h a i n ,  le peuple se p ro ­
n o nce ra  sur l ' in i t ia t ive socialiste 
v isant à in terdire les exporta t ions 
d 'a rm es .  Alors q u e  les p a r t i sans  

de l ' in it iat ive a r g u m e n te n t  sur le te r ­
rain é th iq u e ,  ses adversaires  m e t t e n t  
en a v a n t  les r i s q u e s  é c o n o m i q u e s  
d 'u n e  in te rd ic t ion  to tale .  Des risques 
d ' a i l l e u r s  l a r g e m e n t  e x a g é r é s .  Par 
contre, c'est à un  risque d ' incohérence  
que s'expose une  a t t i tude morale te n ­
tée par l'absolu.

Rejetée de justesse

En 1972, il s 'en  fallut de m o in s  de 
8000 voix pour  q u 'u n e  majorité p o p u ­
laire acce p te  d ' in te r d i r e  les e x p o r t a ­
tions d 'armes, à la suite d 'u n e  in tense 
c a m p a g n e  qu i  ne  m ob i l isa  p o u r t a n t  
q u 'u n  tiers du  corps électoral.  La d é ­
couverte d ’armes suisses sur le ch a m p  
de batail le  du  Biafra, i l légalement ex ­
portées par Bührle, avait  alors p ro v o ­
qué u n  large m o u v e m e n t  d ' i n d i g n a ­
tion  et susc ité  le la n c e m e n t  de ce tte  
initiative.

L'initiative actuelle cons ti tue  une  ré­
action à la guerre du  Golfe et au surar­
m em en t  qui favorise de tels conflits, à 
la p r é s e n c e  m a i n t e s  fo is  d é n o n c é e  
d 'avions Pilatus dans des conflits in té ­
rieurs en  Afrique du  Sud, en Birmanie 
et au Mexique n o ta m m e n t ,  et aux fai­
blesses incontestables de la législation 
fédérale sur le matérie l de guerre. Mais 
la p r é s e n t e  p r o p o s i t i o n  c o m m e  le 
con tex te  dif fè rent  sens ib lem en t  de la 
situation qui prévalait  il y a vingt-cinq 
ans. Alors que  l 'init iative de 1972 lais­
sait la p o ss ib i l i té  d 'e x p o r te r  vers les 
pays neu tres  d 'Europe,  celle d 'a u jo u r ­
d 'hui,  plus radicale, exige une  interdic­
tion totale. Par ailleurs la situation  éco­
n o m i q u e  -  crise de  lo n g u e  d u r é e  et 
chôm age  pers is tan t  -  se révèle n e t t e ­
m e n t  plus défavorable.  Deux facteurs 
qui, aux yeux des observateurs,  laissent 
peu de ch ance  de succès à l ' in it iat ive 
socialiste.

D ans  leur  a rg u m e n ta i re ,  les a d v e r ­
saires de l ' in it ia t ive privilégient la di­
mension économ ique .  En cas d 'accep­
ta tion,  ils p réd isen t  la suppression de 
plusieurs milliers d 'emplois,  n o n  seule­
m e n t  d a n s  l ' i n d u s t r i e  d ' a r m e m e n t

mais  aussi dans  des secteurs de hau te  
technologie  coupés de leurs liens avec 
l 'étranger (l' initiative interdit  la coopé­
ration avec des firmes étrangères).

Les milieux éc onom iques  exagèrent 
sans dou te  et les socialistes m in im isen t  
très p robab lem ent  l ' impact de leur in i­
tiative. C'est de b o n n e  guerre. En réali­
té, il est difficile de faire des prévisions: 
les effets sur l'emploi d é p e n d ro n t  de la 
législa tion d 'app l ica t ion  et de son in ­
te rpré ta t ion  concrète . Reste qu'il  est pi­
q u a n t  de cons ta ter  la souda ine  préoc­
cupa t ion  pour  les postes de travail de 
la part de milieux qui, au n o m  des exi­
g enc es  de  la c o m p é t i t i v i t é  -  parfo is  
aussi à cause de l ' incom pétence  de di­
r igeants d 'entreprise - ,  p rocèdent sans 
broncher  à la suppression de centa ines 
de milliers d 'emplois.

De fait, les expo r ta t ions  d ’armes ne 
représen ten t  que  peu de chose dans  la 
b a lance  co m m erc ia le  de  la Suisse -  à 
peine un  quar t  de pour-cen t de ses ex­
p o r t a t i o n s  de  b ie n s  - ,  e t  g u è re  p lus  
dans le com m erce m ondia l  du  matériel 
de guerre. Les adversaires de l'init iative 
ne  m a n q u e n t  d'ail leurs pas de rappeler 
c e t t e  m o d e s t i e  h e l v é t i q u e  face  au x  
g ra n d e s  p u is san ce s  qu i  d o m i n e n t  le 
m a r c h é .  U n  m o t i f  s u p p l é m e n t a i r e  
d ' a b a n d o n n e r  c o m p lè t e m e n t  nos  ex ­
portat ions,  r é to rquen t  les partisans.

Les a r g u m e n t s  d e  n a t u r e  é c o n o ­
m ique  ne  nous  paraissent pas dé term i­
n a n t s .  La s a uvega rde  de  l 'e m p lo i  ne  
perm et  pas de justifier n ' im p o r te  quel 
c o m m e rc e .  P e r s o n n e  ne  d é fe n d ,  par  
exemple,  le trafic de drogue sous pré ­
t e x t e  d e  l u t t e r  c o n t r e  le c h ô m a g e .  
L 'é v a l u a t i o n  d e s  a v a n t a g e s  é c o n o ­
m iques  d o i t  d o n c  s ' inscrire  d ans  u n e  
p e r s p e c t i v e  m o r a l e  e t  p r e n d r e  e n  
com pte  les objectifs de poli tique é t ran ­
gère.

Contradiction évidente

Si la Suisse affirme vouloir  en cou ra ­
ger la paix et la sécurité, elle ne  peu t 
tolérer  que  des entreprises helvétiques 
c o n t r i b u e n t  au  p ro g ra m m e  nucléa ire  
de  l 'Irak. La c o n t ra d ic t io n  est éga le ­
m e n t  évidente lorsque des délégués du 
C1CR ou  des c o o p é r a n t s  c o n s t a t e n t  
l ' e n g a g e m e n t  d 'a r m e s  suisses c o n t r e

des p o p u la t io n s  a u x q u e l le s  ils v i e n ­
n e n t  en aide. O n  ne peu t  to u t  à la fois 
s ’e n g a g e r  e n  f a v e u r  d e s  d r o i t s  de  
l 'h o m m e  et de l'Etat de droit  et sou te ­
nir  m i li ta irem ent des autori tés qui as­
servissent leur peuple.

Intégrité morale 
et incohérence

P our rétablir  u n e  ind ispensab le  co ­
h é re n c e ,  fau t- i l  p o u r  a u t a n t  exc lu re  
to u te  e x p o r ta t io n  d 'a rm es?  La Suisse, 
qui,  ju sq u 'à  n o u v e l  o rdre ,  e n t r e t i e n t  
u n e  a rm é e ,  d é p e n d  de  f o u rn i s s e u r s  
é trangers.  C o m m e n t  dès lors just ifier 
no tre  propre r e n o n c em e n t  à vendre  du  
m a té r ie l  m i l i ta i re  t o u t  en  a t t e n d a n t  
des  a u t r e s  p ays  q u ' i l s  c o n t i n u e n t  à 
nous  en fournir? L 'honnê te té  élémen-^ 
taire exigerait pour  le m o ins  que  nous 
p r o c é d io n s  s im u l t a n é m e n t  à la s u p ­
pression de l'armée. Dans le con tex te  
de  la sécur i té  e u r o p é e n n e ,  c o m m e n t  
expliquer no tre  abs ten t ion  à nos par te ­
naires? Selon les termes de l'initiative, 
la Suisse se verrait m ê m e  obligée de re­
fuser le survol de son territoire à une  
force d ' in te rv e n t io n  in te rna t iona le  de 
m a in t i e n  de  la paix .  N o tre  in té g r i té  
morale se paierait au prix fort de l 'h y ­
pocrisie.

Les deux législations adoptées par  le 
P a r l e m e n t ,  e t  q u i  s o n t  c e n s é e s  r é ­
p ond re  à l 'init iative socialiste, ne  nous 
s a t i s f o n t  g u è re .  Sur c e r t a i n s  p o i n t s
-  extension  du c h a m p  d 'applica tion  en 
particulier  -  elles c o n s t i tu e n t  u n  p ro ­
grès. Mais les dép u té s  o n t  c o n s id é ra ­
b le m e n t  assoupli  les p ro je ts  in i t ia u x  
du Conseil  fédéral. Ce dern ier  se voit  
privé de la liberté d 'appréc ia t ion  néces­
s a i re  à la c o n d u i t e  de  sa p o l i t i q u e  
é t rangère .  Ni l ' in te rd ic t io n  to ta le ,  ni 
u n e  rég lem enta t ion  bureaucratique des 
exporta t ions  d 'a rm es  ne so n t  à m ê m e  
de garantir  u n e  ac tion  cohé ren te  dans 
ce sec teur  sensib le .  D ans  le cadre  de 
principes définis tels que  le respect des 
droits de l 'hom m e,  la p ro m o t io n  de la 
paix et de la sécurité, le g o uverne m en t  
doit  pouvoir  agir avec u n e  grande  in ­
d é p e n d a n c e ,  so u s  l 'œ i l  a t t e n t i f  de  
l ' o p in io n  p u b l iq u e .  Ce p o u r ra i t  ê t re  
matière à u n e  nouvelle initiative p o p u ­
laire. jd
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L'encadrement : indispensable
L'encadrement à l'Université 

de Lausanne fa it défaut. 

Depuis longtemps déjà 

autorités politiques et 

adm inistratives en sont 
conscientes; pou rtan t il 

risque d'être la cible 

privilégiée des restrictions 

budgétaires.
C'est un des problèmes que 

la grève des étudiants de 

l'Université de Lausanne a 

eu le mérite de mettre en 

lumière.

L
a  g r è v e  d e s  é tud ian ts  de l 'Univer­
sité de L ausanne  est su spendue ,  
ju squ 'à  la r e n c o n t re  avec le res­
p onsa b le  du  DIPC, Je an  Jacques  

Schwaab, le vendredi 2 mai.  Elle aura 
rassem blé  p e n d a n t  10 jours des c e n ­
ta ines d 'é tud ian ts ,  les aura am enés  aux 
portes de la ville, aux escaliers du  C h â ­
teau, dans  les collèges et les couloirs de 
l 'adm inis tra t ion .  Elle aura créé des dis­
cussions an im ées  d ans  les audito ires,  
repoussé pour  un  tem ps le spectre des 
examens.  Elle aura eu le mérite de rap ­
peler  le m a n q u e  de fem m es  à l ' i n té ­
rieur de l'Alma Mater. Elle aura suscité 
la s y m p a th i e  des  m é d ia s  -  s t im u lé e  
peut-être par  ce potentie l de lecteurs à 
fidéliser.

Les in q u ié tu d e s  des é tu d ia n t s  so n t  
lé g i t im e s  face a u x  o r i e n t a t i o n s  q u e  
d o i t  p r e n d r e  l 'U n i v e r s i t é  ces  p r o ­
chaines  années: nouvelle loi sur l 'Uni­
versité, r app rochem en t  des universités 
de Genève et Vaud, et su r tou t  objectif  
d ' é c o n o m i e  à a t t e i n d r e  a v a n t  l ' a n  
2000.

L'autonomie contre 
les économies

A la fin de l ' a n n é e  1996, le G ra n d  
Conseil décide.d 'octroyer à l'Université 
l 'au tonom ie  de gestion que  le rectorat 
appelle de ses v œ u x  pou r  m ener  à bien 
la dém arch e  d 'é c o n o m ie  im posée par 
le gouvernem ent .  Est at tr ibuée au rec­
to ra t ,  p o u r  u n e  p h a s e  t r a n s i to i r e  de 
quatre  ans, u n e  enve loppe  budgétaire  
sans con tra t  de presta tions. Un objectif  
néanm oins :  ob ten ir  18 millions d 'éco ­
nomie.

Les prem iers  m i l l ions  s o n t  les plus 
faciles à trouver: le budget de fonct ion ­
n e m e n t  est réd u i t .  Mais celui-c i,  en 
proie à une  cure d 'am aigr issem ent de ­
puis 1991, a t te in t  vi te ses limites. O pé ­
ration simultanée: on  n 'au g m e n te  pas 
les dépenses, ce qui à te rm e constitue 
u n e  é c o n o m ie  v i r tu e l le  im p o r t a n t e .  
Les effectifs des é tud ian ts  croissent, les 
a u d i to i r e s  s o n t  su rch a rg é s  d a n s  ce r ­
ta ines facultés, alors que  le corps ensei­
g n a n t  reste stable. Mais c'est encore in ­
suffisant pour  a t te indre  le 9% d 'éc o n o ­
mie imposé par le Conseil  d 'Etat.  L'éta­
pe suivante concerne d o n c  inévitable­
m e n t  la m asse  sa lar ia le .  Or le cad re  
légal de l 'enveloppe budgétaire précise 
que  les économ ies do ivent être menées 
sans prévoir  de licenciement.  Les p ro ­
fesseurs ordinaires ,  n o m m é s ,  ne  p e u ­

v e n t  ê t r e  t o u c h é s  p a r  les m esures  
d 'économ ie .  C'est d o n c  le corps inter­
médiaire ,  m a il lon  faible du  corps en­
se ignan t ,  qui  sera la cible privilégiée 
des restrictions budgétaires. Le Journal 
de Genève a n n o n c e  que  20% du  corps 
in termédiaire  pourrait  disparaître d'ici 
l 'an 2000. 40% des coupes le concerne­
raient directement.

Effets de domino

S'interroger sur la rationali té de cette 
o pé ra t io n  ne  résulte pas d 'u n  réflexe 
corporatiste. La fragilisation du person­
nel d 'encad rem en t ,  assistants,  maîtres 
assistants,  m aîtres  d 'e n s e ig n e m e n t  et 
de recherche, a des conséquences  qui 
se répercutent  sur l'ensemble de l'Uni­
versité et par là m êm e sur son implica­
t ion  dans la société: les é tud ian ts  sont 
m o in s  b ie n  suivis, ils r i sq u en t  d 'être 
m oins  perform ants  alors q u 'o n  leur de­
m a n d e  d 'ê tre  plus compéti tifs pour  en­
trer dans le m arché  du  travail. Les pro­
fesseurs, q u a n t  à eux, do ivent assumer 
p lu s  d e  t r a v a i l  d ' e n c a d r e m e n t ,  les 
tâches  adm in is t ra t ives  s 'am oncel len t ,  
et le tem ps consacré à la recherche se 
r é d u i t  c o m m e  p ea u  de c h a g r in .  Les 
professeurs rech ignent alors à augm en ­
ter leur activité professionnelle en par­
t ic ipan t  à des p rog ram m es  Fonds na ­
t io n a l ,  seu le  sou rce  de  f in a n c e m e n t  
pour  les jeunes chercheurs. L'Universi­
té perd en visibilité auprès des collecti­
vités publiques et des organism es pri­
vés. Bref, l 'am b i t io n  d 'u n e  université  
pluraliste ,  engagée d a n s  la Cité,  p ro ­
d u c t r i c e  de  n o u v e a u x  t a l e n t s  e t  de 
j e u n e s  c o n v e n a b l e m e n t  fo rm é s  d is ­
paraît.

Le problème a été identifié 
depuis longtemps

Et p o u r t a n t ,  c h a c u n ,  d e p u i s  lo n g ­
temps, s'accorde à dire que  l 'encadre­
m e n t  est largement insuffisant à l'Uni­
versité de Lausanne. En décem bre  95 
déjà, dans un  rapport d 'éva luat ion sur 
l 'U niversi té  de Lausanne, l'entreprise 
Bossard C onsu l tan t  metta i t  en  garde le 
g o uvernem en t  contre  l' insuffisance du 
corps  in te rm éd ia i re ,  et le t ro p  grand 
n o m b r e  de professeurs ordinaires,  en 
com para ison  française et européenne. 
En décem bre 95 toujours, Jean Jacques 
Schwaab, chef  du  DIPC, et Eric Junod, 
recteur,  r ec o n n a is s a ie n t  q u e  des me­
su res  d e v a i e n t  ê t re  p r ises  p o u r  que



1 augm en ta t ion  du n om bre  d étudiants  
dans certaines facultés puisse être assu­
mée co n ve nab lem e n t  par le corps e n ­
se ignant .  «Nous so m m es  d e v a n t  u n e  
a u g m e n t a t i o n  s e n s ib l e  d u  n o m b r e  
d 'étudiants .  Ce qui fait q u 'en  ne  créant 
pas de nouveaux  postes d 'enseignants ,  
le t a u x  d ' e n c a d r e m e n t  d im in u e » .  Et 
Jean Jacques Schwaab de conclure: «Le 
soutien à la form ation doit  être priori ­
taire dans la poli tique de l'Etat et c'est 
sans d o u te  la m an iè re  la plus in te l l i ­
gen te  de p réparer  l'avenir ,  y com pris  
sur le p lan économique».

Une autonomie relative 
voire illusoire

L'autonomie conquise-acquise par le 
r e c t o r a t  e t  n é g o c i é e  c o n t r e  la d é ­
marche d 'économ ie  est en  fait tou te  re­
lative. Certes, 4 m ill ions d 'économ ie ,  
a joutés aux  18 m ill ions prévus, pou r ­
r o n t  ê t re  réa l loués  à des sec teu rs  de 
l’Université plus dépourvus  financière­
m e n t .  L 'e n v e l o p p e  b u d g é t a i r e  su r  
quatre  ans d o n n e  l 'avantage au recto­
rat  de  p o u v o i r  r e p o r te r  des  so m m e s
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n o n  dép e n sé es  sur  l ' a n n é e  su ivan te ,  
sans avoir à passer la ram pe du  législa­
tif, p o u r  être réinvesties se lon les be ­
soins. Mais le rec to ra t  bu te  i m m a n ­
q u a b le m e n t  sur les directives gouver ­
nem enta les .  C o m m e n t  faire 9% d 'éco ­
nom ie  d'ici quatre  ans avec des profes­
seurs n o m m és  pour  une  durée indé ter ­
m iné  et un  corps in termédiaire  com m e 
un ique  cible d 'économ ie? L'objectif du 
C o n s e i l  d 'E t a t  e t  d u  r e c t o r a t  es t,  à

Salaires (bruts) du 
corps intermédiaire
• A ss is tan t  d ip l ô m é  l ère a n n é e  :

4400fr.
• A ss is tan t  d ip l ô m é  2 ème a n n é e :

4600 fr.
• A ss is tan t  d ip l ô m é  3ème a n n é e :

4800 fr.
• 1er assistant: 5700 fr.

30%  d u  t e m p s  d 'a s s i s t a n a t  es t  
d ispon ib le  p o u r  la recherche  per ­
s o n n e l l e  e t  la  r é d a c t i o n  d ' u n e  
thèse.

à la formation

Immigration: 
où est le consensus ?

D a n s  DP 1294, M. Christophe Tafelmâ­
cher ,  c o m m e n t a n t  le r a p p o r t  du 

Conseil économ ique  et social (CES) de 
Genève sur L'accueil des étrangers que  
j'avais présenté quelques semaines plus 
tôt (DP 1290), paraît s' inquiéter de «cer­
tains silences et omissions révélateurs du 
nouveau consensus  au tou r  de  la poli ­
tique suisse d'immigration». Le CES en 
effet «se montre  très discret» à propos 
de la politique des trois cercles, et «ne dit 
presque rien» des mesures de contrainte.

A propos des trois cercles, é lém ent  
contextuel dans le cadre du rapport,  le 
CES écrit qu '«en raison m êm e du fonde­
ment culturel de ce modèle, la politique 
d'admission suivie par le Conseil fédéral 
a des effets directs, et fortement négatifs, 
sur l'accueil e t  l ' intégration des é t ra n ­
gers». Le CES cite encore les critiques du 
psychiatre J.-C. Métraux (Appartenances) 
et de la Commission fédérale contre le 
racisme avant de mentionner que l'avis 
de droit d'Andréas Auer m et en doute ,

au surplus, la légalité de cette politique 
(p. 24). Je ne vois pas ce qu 'on peut dire 
de plus. Je ne vois surtout pas de consen­
sus là-dedans.

Q u a n t  aux m esures  de  con tra in te ,  
don t  M. Tafelmacher observe avec justes­
se qu'«elles in terviennent en phase de 
renvoi», elles occupent en effet peu de 
p la ce  d a n s  un  r a p p o r t  e n t i è r e m e n t  
consacré, com m e l'indique son titre, aux 
problèmes de la phase d'accueil. Le CES 
n'en parle que pour dénoncer,  en citant 
des arrêts de justice, l'arbitraire persévé­
rant dont l'exécutif genevois a fait preu­
ve en la matière (p. 37). Est-ce vraiment 
consensuel? Jean Steinauer, Genève

L'accueil des étrangers à Genève. Un ta­
bleau des problèmes et des ressources dans 
l 'a d m in is tr a t io n  c a n to n a le  e t ses  
satellites, R apport  n° 5 du  CES, suivi 
d 'u n e  Etude sur les compétences canto­
nales en matière d ’immigration, par Me 
Bernard Ziegler, 80 p.

terme, de d im inuer  le n o m b re  de p ro ­
fesseurs ordinaires,  et de les seconder  
par des postes de maîtres-assistants,  de 
m a î t r e s  d ' e n s e i g n e m e n t  e t  de  r e ­
cherche,  de  professeurs-assistants. Ces 
n o u vaux  postes, qui do iven t  im pérati ­
v e m e n t  ê t r e  des  p o s t e s  s t a b i l i s é s ,  
consti tuera ien t  un  vivier pou r  la relève 
académ ique .  Mais p resque  a u c u n  d é ­
part  à la retraite  n 'es t  a n n o n c é  avan t  
l 'an 2000. Ce serait d o n c  d 'u n e  enve ­
loppe budgétaire étalée sur hu i t  ans et 
n o n  sur  q u a t re  que  le rec to ra t  au ra i t  
beso in  p o u r  envisager des d ém arches  
d 'éc o n o m ie  sur le long  te rme, sans pé ­
joration des cond i t ions  de formation.

L 'autonomie de l'Université est, à ce 
degré d 'impasse,  u n e  il lusion, et c'est 
sans dou te  ce q u 'o n t  voulu  m o n t re r  les 
é tu d ia n t s  en  r e fu san t  la n é g o c ia t io n  
a v e c  le r e c t o r a t ,  lu i  p r é f é r a n t  la 
confron ta t ion  avec le Conseil  d 'Etat in 
co rpore .  Les ren c o n t re s  avec les é tu ­
diants  dev ron t  m o n t re r  que  le Conseil 
d 'Etat t ien t  co m p te  de l 'évolution dé­
m ograph ique  afin de do te r  l'Universi té 
des m oyens  indispensables p o u r  assu­
rer fo rm ation  et relève académique, gs

Médias
U

N VOYAGEUR RENTRANT d'Asie m 'a  
rem is  tro is  q u o t id ie n s  en  a n ­

glais du  21 avril: Bangkok Post, The 
Asian Wall Street Journal, Internatio­
nal Herald Tribune. Ces d eu x  der ­
n i e r s  p a r a i s s e n t  à H o n g  K o ng ,  
mais  o n t  aussi des frères paraissant 
en  Europe, sous u n  ti tre européen  
p o u r  le Wall Street Journal e t  sous 
le m ê m e  titre pou r  l 'éd i t ion  im pri ­
m ée à Zurich du  Herald.

Bien des i n f o rm a t io n s  s o n t  les 
m êm es que  les nôtres, mais la p u ­
b l i c i t é  e t  le s  n o u v e l l e s  é c o n o ­
m iq u es  n o u s  in t ro d u i s e n t  sur u n  
c o n t in e n t  in c onnu .  Qui d o n n e  des 
o r d r e s  d e  b o u r s e  à B a n g k o k ,  à 
Jua la  Lum pur ,  à S henzen  B, p o u r  
citer trois  m archés  d o n t  les cours 
so n t  publiés?

La Suisse es t  p r é s e n te :  les c r i ­
tiques de Warburg SBC au sujet de 
l ' é c o n o m ie  th a ïe  f o n t  le t i t re  du  
Bangkok Post, Novartis a u n e  page 
de  pub  dans  The Asian Wall Street 
Journal, alors q u 'u n  hô te l  genevois  
est présent dans  le Herald. cfp



IMAGE

Que reste-t-il 
des querelles de Byzance?
L'histoire des images, voir 

premier article dans  DP 

1296, se poursu it ici jusqu'à  

nos jours. Iconophiles et 

iconolâtres continuent leur 

lutte.

Les icônes de Staline, Marx 

ou Engels auraient-elles 

remplacé celles du Christ? 

Et dans quel camp situer les 

peintres abstra its?

N
ous  s o m m e s  l e s  hér i t ie r s  de  la 
p e n s é e  b y z a n t i n e  de  l ' im a g e .  
Les iconoph iles  et leurs adver ­
s a i re s  v o u l a i e n t  t o u s  l u t t e r  

con t re  l ' idolâtr ie .  L 'image ne  se just i ­
fiait q u 'e n  dés ignan t  au tre  chose  que  
ce qu 'el le  m on tra i t .  Elle n 'ava i t  pas à 
être  réaliste .  Elle ne  r e p ré se n ta i t  pas 
u n e  sc è n e  re l ig ieuse ,  m a is  u n e  r e n ­
contre , u ne  incarna t ion  d o n t  elle était 
elle-même privée. L'icône est vide.

L'esprit m oderne  n 'a  produit  aucune  
théorie  de l ' image qui soit en mesure 
de prendre  le relais des réflexions th é o ­
lo g iq u e s  de  l 'Eglise  d 'O r i e n t .  C e t te  
pensée qui nous  v ien t  de si loin c o n ­
serve a u j o u rd 'h u i  encore  u n e  g rande  
pu is san ce  in te rp ré ta t iv e .  Elle p e rm e t  
de tracer quelques pistes.

Incarnation du futur

Par exem ple  cette én igm e du  «culte 
de la personnali té». L'Union soviétique 
a p r o d u i t  ad nauseam  les re p ré se n ta ­
t ions  d u  chef,  Lénine et Stal ine b ien  
sûr, mais ensuite  Krouchtchev et Brej­
nev, to u jo u rs  ac c o m p a g n é s  des deux  
barbus,  Marx et Engels. Les pays c o m ­
m u n i s t e s  o n t  rep r is  c e t t e  im ag e r ie ,  
sous l ' influence du g rand  frère.

La Russie est o r thodoxe ,  d o n c  byzan ­
tine. La vision obsédante  du secrétaire 
général peu t être revue à la lumière de 
la t h é o r i e  de  l ' i c ô n e .  Les p o r t r a i t s  
géants de Staline, Marx et Engels ne  vi­
sa ient pas à représenter des personnes 
réelles. Ils ne  sy m b o l isa ien t  pas n o n  
plus le pouvoir , ils incarna ien t  la rela­
t io n  en t re  le m o n d e  d ’a u jo u rd 'h u i  et 
c e t t e  s o c i é t é  c o m m u n i s t e  id é a le ,  à 
bâtir  u n  jour.

Dans les pays où  les Soviétiques im ­
posèrent leurs images, les événem ents  
de 1989 en tra înèren t  la des truction des 
sta tues de Lénine et de tou t  ce qui était 
perçu c o m m e le symbole d 'u n  pouvoir  
im posé  par  l 'é tranger.  D ans  les c h r o ­
n ique s  de la fin du  c o m m u n i s m e  en 
Russie, cet é lém ent  semble absent.  On 
ne détruisit  pas de symboles, on  enleva 
des images. La des truc tion de la sta tue 
de Djerzinsky, le fondateur  de la Tché- 
ka semble être le seul exemple  notable 
de bris d 'u n e  image.

Les ic ô n es  la ïques  des S ov ié t iques  
s u s c i t è r e n t  de  la p a r t  d u  p e u p l e  la 
m ê m e  dévot ion  idolâtre que  les icônes 
re l ig ieuses  de  Byzance.  D an s  u n  cas

com m e dans l'autre, les élites n ’eurent 
pas forcément in térêt à é l im iner  cette 
idolâtrie, mais la n o t io n  de culte  de la 
p e r s o n n a l i t é ,  te l le  q u e  n o u s  l 'avons  
perçue à travers le prisme occidental,  
est p robab lem ent  erronée. Les équiva­
lents com m unis tes  des patriarches by­
za n t in s  v isa ien t  to u t  a u t re  chose;  ce 
n 'é ta i t  pas l 'adorat ion  d 'u n e  personne, 
mais bien la dés ignat ion d 'u n  avenir.

En O c c id e n t ,  le r a p p o r t  à l ' im age  
évolua au fil des siècles, mais des linéa­
m en ts  de la pensée byzantine  dem eu ­
rent  présents.  L'épisode du  portrait  de 
Staline par Picasso reste emblématique: 
à la m or t  du  dictateur, Picasso dessine 
à la dem an d e  d 'Aragon u n  portrait  du 
Géorgien publié en première page des 
Lettres françaises. P icasso des s in a  un 
S ta l ine  sans  b ie n v e i l la n c e  au x  traits  
as iat iques.  É norm e scanda le  chez  les 
com m unistes:  l 'artiste espagnol détrui­
sait l ' icône par la recherche de la res­
semblance psychologique.

A ce titre, les inventeurs  de l’abstrac­
tion, les Russes Kandinsky et Malevitch 
ne sont pas des con t inua teurs  de l'ico- 
noclasme, c o m m e u n  contresens pour ­
rait le laisser en tendre .  En recherchant 
l'essence de l' image derrière la ressem­
blance, ils se si tuent au contraire dans 
la c o n t in u i té  des iconophiles  d o n t  ils 
radical isent les propos. D 'une  certaine 
m anière  leurs images sont vides, mais 
ils p o u rsu iv e n t  u n e  réali té  p lus vraie 
q u e  celle qu i  es t im m é d i a t e m e n t  vi­
sible. Le pa t r ia rch e  N icé p h o re  aurait  
sans dou te  affirmé que  les peintres fi­
guratifs p rodu isen t  des idoles et sont 
proches des iconoclastes. La pensée de 
l' icône à Byzance peut ainsi conduire  à 
u n e  manière  très nouvelle  d'envisager 
no tre  rapport  aux images.

Marie-José Mondzain ,  Image, icône, éco­
nomie, Seuil, 1996

Brève
R

e l e v é  d a n s  l a  Feuille fédérale du  
15 avril 1997, p. 684:

«La p e r c e p t i o n  de  d r o i t s  de  
do u an e  grevant u n  copolymère par 
greffage d 'ac ry lon i t r i le -m é thacry -  
late sur u n  élastomère de butadiè- 
ne -ac ry lo n i t r i l e  d u  n° 3 9 0 6 .9090  
d u  ta r i f  e s t  p r o v i s o i r e m e n t  su s ­
pendue.»



NOTE DE LECTURE

Une critique 
de la barbarie moderne
Enzo Traverso, universitaire marxiste, étudie quelques métamorphoses de 
l'antisémitisme dans une perspective ouverte de questionnement sur notre modernité.

L
é  a n t i s é m i t i s m e  (chose curieuse, ce 
f  m o t  n 'appara î t  q u 'en  1880) est 

antérieur  au nazisme, personne  
ne l' ignore. Mais le paroxysm e 

de la so lut ion  finale et la fi lmographie 
qu 'e l le  a in sp i ré e  o c c u l t e n t  s o u v e n t  
une réf lex ion  p lus  p r o fo n d e  sur  son  
en ra c in e m e n t  et les difficultés,  celles 
de n o t r e  m o d e rn i té ,  de  son  dépa sse ­
ment.  Par exemple , la Révolution fran­
ça ise  é m a n c i p e  les Ju i f s ,  m a is  e l le  
con t r ibue  à forger l 'E ta t -na t ion  d o n t  
ce r ta in s  t h é o r i c i e n s  r e n o u v e l l e r o n t  
l'antisémitisme, le Juif  é tan t  pour  eux 
réputé «cosmopolite» et corps étranger 
dans la nat ion .

C 'es t  u n e  réf lexion de ce tte  n a tu re  
que p ro p o se  Enzo Traverso, d a n s  u n  
essai qu i  r eg roupe  six écrits.  O n  n 'y  
trouvera pas de recherches his toriques 
nouvelles, mais u n e  maîtrise de la b i ­
b l io g ra p h ie  su r  ce su je t ,  n o n  s e u le ­
m en t  h istorique,  mais ph ilosoph ique .  
Ces six écrits ne  son t pas six exposés, 
regroupés pou r  «faire un  livre», mais la 
recherche con t in u e  d 'u n  h o m m e  enga­
gé. C'est l ' intérêt du  livre et son unité.

Déchristianisation 
et antisémitisme

Le premier essai «L'émancipation ou 
les apories du  Juif  ci toyen» est consa ­
cré aux hés ita tions de 1790, à la diffi­
culté de traduire  dans  les faits les p r in ­
cipes de  la D éc la ra t ion  des d ro i ts  de 
l 'hom m e.  Enzo Traverso rappelle  que  
l 'ém an c ip a t io n  se fit en  deux  tem ps.  
Sans difficulté pour  les Juifs sépharades 
issus de Immigration portugaise et es­
p a g n o le  e t  associés  à la b o u rg e o is i e  
com m erçante ,  n o t a m m e n t  bordelaise. 
En revanche, les Juifs ashkénazes,  alsa­
ciens ou  lorrains, ra rem ent adm is dans 
les cités, p o u r  la p lupa r t  ne  le fu ren t  
qu'après une  an née  en  1791; les résis­
t a n c e s  é t a i e n t  fo r te s  à l 'A s s e m b lé e  
m êm e,  r e f lé ta n t  l ' a n t i s é m i t i s m e  qu i  
s ' e x p r im a i t  déjà  d a n s  les C a h ie rs  de 
doléances. Mais la Révolution émanci- 
patrice va développer en m ê m e  tem ps 
un m o u v e m e n t  de  déch r is t ia n isa t io n  
qui, par la bande, touc he  le culte juif: 
des synagogues son t  fermées, le sabbat 
interdit.

Enzo Traverso, marxiste,  ne  pouvai t  
pas ne pas consacrer un  écrit à Ausch­
witz, d o n t  l 'anorm ali té  n 'é ta i t  pas im a ­
ginable c o m m e une  évolution na tu re l ­
le du  cap ita l ism e.  C 'es t  le q u a t r i è m e  
essai. A uschw itz  exige u n e  re lec tu re  
c r i t iq u e  de  M arx. Mais  il ne  fu t  pas 
n o n  plus rendu  possible seu lem ent  par 
une  perversion psychologique collecti­
ve. L'irrationnel p renait  appui sur une  
ra t iona l i té  d 'o rg a n isa t io n  qu i  corres ­
ponda i t  à un  stade d 'évo lu t ion  écono ­
mique.

Le n a z ism e  n e  p e u t  ê t re  c o u p é  de 
l ' é v o l u t i o n  d u  c a p i t a l i s m e  au  X X e 
siècle et de. la première guerre m o n d ia ­
le. Il n 'en  est pas le fruit naturel,  mais 
co m m e u ne  m u ta t ion  dégénérée.

Des cendres d'Auschwitz...

Enzo Traverso  ne  p o u v a i t  pas n o n  
plus éluder une  réflexion sur le sionis­
me. C 'es t  so n  d ern ie r  essai. O n  croit  
deviner, avan t  son choix, u n  scrupule 
et presque un  tou rm en t .  Il s 'appuie en 
conclusion sur u n  texte de Yehuda El­
kana ,  a n c ie n  dépo r té ,  pub l ié  d a n s  le 
q u o t i d i e n  H a a re tz ,  q u i  e s t  u n e  ré-

TRANSPORT

F
r a n c h i r  l e s  A l p e s  aura donc,  désor ­
m a is  p o u r  les c a m io n s ,  u n  pr ix .  
C'est une  d o n n é e  judicieuse du  dis­

pos it if  he lvé t ique .  La loi est m ise  en  
consu l ta t io n .  Et l 'on  sou lignera  deux  
aspects du  projet.

Le péage n 'es t  pas é tendu  aux véh i ­
cules automobiles,  le passage des Alpes 
é ta n t  réputé  com pris  d ans  la v ignette  
au to ro u t i è r e .  Ainsi les R o m a n d s  qui 
e m p ru n te n t  le Grand-St-Bernard con t i ­
n u e r o n t  d ' ê t r e  d i s c r i m in é s .  M ais  il 
n 'é ta i t  pas ques tion  pour  la Confédéra ­
t ion  de d o n n e r  aux Tessinois le sen ti ­
m e n t  d 'ê tre  pénalisés. Et exem pte r  seu­
le m en t  les Uranais et les Tessinois, et 
les au to m o b i l i s te s  des G r isons  sera it  
jugé c o n t r a i r e  au  d r o i t  e u r o p é e n  au 
m o m e n t  où  nous cherchons  à être eu ­
rocompatibles.

flexion sur le sens de la mémoire.  «Il y 
a, écrit Elkana, deux na t ions  qui, m é ta ­
p h o r iq u e m e n t  parlant,  son t  issues des 
ce n d re s  d 'A u sc h w itz :  d ' u n  c ô té  u n e  
m in o r i t é  a f f i rm an t  q u e  «cela ne  do i t  
p lus jam ais  se répéter» et, de  l'autre ,  
u ne  majorité  effrayée et obsédée pour  
laquelle «cela ne do i t  plus jamais nous  
arriver». Traverso c o m m e  Elkana cho i ­
sit son  camp, la minorité .  L 'in ternatio ­
nalisme p lu tô t  que  le na t ional ism e (is­
raélien).

Pourtan t ,  pa r lan t  de l 'ém anc ipa t ion  
de la Révolution française, il écrivait: 
«L 'h u m ain  un ive rse l  n 'ex is te ,  ju r id i ­
q u em en t ,  que  sous la forme des Etat- 
nations...». Le choix  ne  peu t  d o n c  pas 
être simplifié et désincarné.  Mais en fin 
d e  c o m p t e ,  ce n ' e s t  pas  u n e  t h è s e  
q u 'E n z o  Traverso  v e u t  n o u s  d é m o n ­
trer, il n o u s  ren v o ie  à n o t r e  h is to ire  
d o n t  nous som m es  plus que de simples 
lecteurs. ag

Enzo Traverso. Pour une critique de la 
barbarie moderne. Ecrits sur l'histoire des 
Juifs et de l'antisémitisme. Cahiers  libres, 
Page deux. 1996.
En librairie ou  aux Editions Page deux, 
c.p. 34, 1000 Lausanne 20.

En r e v a n c h e ,  u n e  p a r t  de  la ta x e  
poids lourds sera resti tuée aux can tons  
affectés en ta n t  que  riverains.

Le problèm e que  soul ignen t  ces deux 
décisions, celui des territoires pou r  qui 
le f ranchissem ent des Alpes est u n  pas­
sage obligé pou r  accéder à l 'Europe du 
N ord ,  m o n t r e  q u 'o n  n e  p e u t  pas  se 
co n ten te r  de débattre  du m o n t a n t  effi­
cace pour  transférer les cam ions  de la 
route au rail. Les in térêts  n a t io n au x  de 
l'Italie so n t  aussi en  jeu, ceux de son 
industrie,  ceux de son activité por tua i ­
re.

La d ip lom atie  suisse devrait  imaginer  
des com pensa t ions  favorables à l'Italie. 
Une participation à l 'am én a g em e n t  de 
son  réseau ferroviaire  d o n n a n t  accès 
aux  lignes suisses fait  par t ie  de  ce tte  
p roblém atique.  ag

La taxe de transit alpin



CHRONIQUE BIRMANE

Temples, pagodes 
et compagnie
Anne Rivier, qui connaît bien l'Orient, rentre d'un voyage en Birmanie. 
Voici le second des quatre articles qu'elle en a tirés.

L
its p a r o i s  s o n t  n u e s ,  percées de vi­
traux bleutés,  la lumière c o u p a n ­
te. L'autel presque vide ressemble 
à u n e  ta b le  dése r tée .  D an s  u n e  

chaire  de sapin, long cercueil mis de ­
bout,  u n  pasteur  chauve, le front dans 
la m a in ,  prie  seul c o m m e  on  bo i t  en 
Suisse d e v a n t  u n e  assemblée d issém i­
née. Cantiques,  chevro tem ents ,  v ibra­
tos en t re c o u p é s  d 'accès de  toux .  Ces 
ins tan tanés  s ' im posen t  tels des repous­
soirs sur m a  toile religieuse. Avec son 
absence c h ron ique  de vitalité, d 'espoir  
(où so n t  les bébés sur les épaules des 
p a r e n t s ,  les f i l l e t t e s  e n  s o c q u e t t e s  
blanches, les jeunes h o m m e s  à la voix 
t o n n a n t e ? )  le t e m p l e  p r o t e s t a n t  se 
conjugue  toujours  au futur  em pêché.

Discriminations

Ma prem ière  église, elle, m 'a  é m e r ­
veillée, en  d ép i t  d 'u n e  tr is te c i rcons ­
tance ,  l ' e n t e r r e m e n t  d 'u n  g rand -père  
ca th o l iq u e .  Aux m urs ,  des stucs, des 
tentures,  mille tableaux du  ciel et des 
enfers.  U ne  vierge e x ta t iq u e  mais re­
b o n d ie  sous u n  drapé  pervenche .  Un 
C h r is t  e n  m a je s té  au  to r se  juvén i le ,  
aux pieds musclés prêts à reprendre la 
route. Dans u n  luxurieux clair-obscur, 
la messe et cette sorte de jubilation. Je 
m e  r a p p e l l e  la v o ix  c h a l e u r e u s e  du  
curé, les réponses des fidèles et par-des­
sus tout ,  la gestuel le du  rite, l 'en tra in  
c o m m u n a u ta i r e  des génuflex ions ,  les 
signes cabalistiques d 'u n e  cé lébra tion  
inconnue .

Puis  u n  jour ,  s a n s  t r a n s i t i o n ,  les 
mosquées. O n m 'y  a accueill ie fra îche­
m e n t .  I s t a m b u l ,  T é h é r a n ,  I s p a h a n ,  
Beyrouth. A Qom, en  Iran, o n  m 'e n  a 
chassée bru ta lem ent .  Le tchado r  revêtu 
pour  l 'occasion m 'a  protégée du soleil, 
pas de l' intolérance.

A Djerba, plus tard, u n  m a t in  d 'a u ­
tom ne ,  j'ai visité la vieille synagogue. 
Le gardien m 'a  reçue à bras ouverts, il 
m 'a  m o n t ré  les rouleaux de la Loi dans 
leur coffret. Mais là, c o m m e  à Prague 
ou  à Jérusalem, la tradi t ion  préfère les 
fem m es au balcon, so igneusem en t  sé­
parées des hom m es.

Tem ples et pagodes,  en f in .  Premier  
con tac t  avec le bou d d h ism e  b irm an  et 
son sanctuaire  principal,  le Paya Shwe-

dag o n  à Rangoon .  Le gu ide  (appelez- 
moi Jo h n n y )  est effondré: nous  venons  
de rater le coucher  de soleil sur la cou ­
pole vermeil.  En visite officielle, le Pré­
s ident Souhar to  nous a coupé la priori­
té. Le site en t ie r  est resté fermé p e n ­
d a n t  d e u x  h eu re s .  «La m o i n d r e  des 
choses p o u r  u n  h ô te  de ce tte  im p o r ­
tance ,  non?»  J o h n n y  o p in e  à c o n t re ­
cœ ur .  Im poss ib le  de  savoir  ce qu i  le 
c h a g r in e  le plus,  le re ta rd  pris sur le 
p rogram m e ou  le regret de n 'avoir  pas 
pu  m e  m o n t r e r  le sp e c ta c le  q u e  Ki­
pling et tan t  d 'autres  o n t  si bien décrit.

M algré to u t ,  le c h o c  est magistra l .  
L 'entrée sud, éclairée c o m m e  celle du  
cirque Knie un  soir de gala, est gardée 
par deux «léogriffes» de neuf  mètres de 
h a u t .  La m o n t é e  c o u v e r t e ,  b o r d é e  
d 'u n e  v in g ta in e  de bou t iq u es .  Fleurs 
pou r  les offrandes, ombrelles de céré­
monie,  images et sta tues pieuses, an t i ­
quités, livres et photos ,  les m archands  
du tem ple  nous  assaillent. C ons idéran t 
q u e  l 'o ffens ive  a de  q u o i  m 'effrayer,  
J o h n n y  m 'en t ra în e  d 'au tor i té  vers l 'en ­
trée ouest et son in term inable  escalier 
roulant .  Avant de m 'y  engager, j 'enlève 
mes chaussures. Une première aussi. Je 
vais passer u n e  sem aine pieds nus, mes 
s a n d a l e s  à la m a i n .  C e t t e  règ le ,  la 
seule, est inviolable.

Hommes et femmes prient 
en liberté

Et c 'est l 'arrivée sur l 'esp lanade, gi­
gan te sque  pla te-form e fou rm i l la n t  de 
m onde .  N onnes  en rose accroupies de ­
v a n t  des b o u d d h as ,  m o in es  en  rouge 
foncé m é d i ta n t  ou  conversant,  familles 
au complet ,  grands-mères encadrées de 
jeunesse ,  g rands-pères  po r tés  parfois 
sur le dos des enfants,  mères et filles en 
t e n u e s  c h a t o y a n t e s ,  g a m i n s  b e a u x  
co m m e des soleils, courant,  se poursu i ­
van t  à grands cris, se ca cha n t  derrière 
les s a n c tu a i re s  et les pav i l lons ,  pe t i t  
peup le  de Rangoon  aux  corps secs et 
odoran ts  dans la m oiteur  am bian te ,  les 
v ap e u rs  d 'e n c e n s  et de jasm in ,  pe t i t  
peuple en p rom enade  du  soir, la foule 
tou rne  dans  le sens des aiguilles d 'u n e  
m ontre ,  com pac te  et pacifique, m ul t i ­
p liant les saluts de b ienvenue  à l 'é t ran ­

gère que  je suis. Je rêve, je dois rêver. 
La lum ière  m 'aveugle .  Les guir landes 
d 'a m p o u le s  bariolées,  les p ro jec teu rs  
braqués sur les soixante-cinq stupa de 
g randeu rs  d ifférentes  ba lay e n t  les vi­
sages et  p o u d r e n t  les ch e v e lu re s .  Je 
marche  sur les dalles de marbre encore 
chaudes  m 'a r rê tan t  devan t  chaque  pi­
lier .  P a r t o u t  d e s  h o m m e s  e t  des  
femm es pr ient  en liberté, seuls maîtres 
et o r d o n n a t e u r s  de  leurs  prières .  Le 
bo uddh ism e  des Anciens (Petit Véhicu­
le) les rend responsables de leur destin,  
dans  leur vie actuelle c o m m e  dans  le 
passage de l 'une  à l'autre. Difficile. Pas 
d'excuse, pas de bouc émissaire. C o m ­
po r tem en t  égoïste, t rop individualiste,  
d isen t  les adeptes  du  G rand  Véhicule 
qu i  le u r  r e p r o c h e n t  u n  m a n q u e  de 
co m p ass io n  p o u r  leur p ro ch a in .  Que 
m ' i m p o r t e n t  ces d iv e rg e n c e s .  P our  
l' instant,  je tou rne  avec eux, ils m ' in tè ­
g ren t  d ans  leur  ronde  sans conna î t re  
ni m a  n a t io n a l i t é  n i  m a  re l ig ion ,  je 
ch e m in e  et je suis aux anges, rendant 
sour ire  p o u r  sour ire ,  in d i f f é re n te  au 
r a p p e l  a n g o i s s é  de  J o h n n y  «Q uick ,  
quick, M adam, th e  dinner,  Madam?».

Anne Rivier
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